
 

 

Voto de Condenação da Invasão Russa da Ucrânia 

 

Pelo apoio a uma Ucrânia, livre, independente e soberana 

 

 

Subscritor: Francisco Brito (Coligação Mudar com Confiança) 

 

 

No dia 24 de fevereiro de 2025, assinalam-se 3 anos sobre a invasão Russa da Ucrânia, 

data que marca o início de uma guerra de agressão contra o povo ucraniano, com a 

intenção de pôr termo à sua soberania, através da anexação do seu território. 

 

Rússia, pela via da agressão e da ocupação militar, pretende negar à Ucrânia o seu direito 

a existir como país independente e soberano, subjugando violentamente a liberdade de 

um povo e a sua cultura e modo de vida; violando declaradamente a carta das nações 

unidas e o direito internacional. 

 

O povo da cidade de Évora, desde as primeiras horas do início desse crime bárbaro, 

manifestou a sua firme condenação e repúdio pela agressão ao povo ucraniano; tendo 

adotado uma generosa e empenhada postura de solidariedade, apoio e acolhimento 

humanitário ao povo ucraniano e à comunidade ucraniana que reside e trabalha na região. 

A Assembleia Municipal de Évora, assinalando a passagem do terceiro ano do início da 

invasão russa, volta a condenar a agressão russa ao povo ucraniano e a invasão do seu 

território soberano; manifestando o seu total apoio e solidariedade ao povo ucraniano 

agredido, e à comunidade que reside e trabalha na região de Évora e do Alentejo. 

 

Reconhecendo a Ucrânia como um país livre, independente e soberano, com respeito pela 

sua integridade territorial dentro das fronteiras legítimas, reconhecidas 

internacionalmente desde 1991. 

 

Apelando à comunidade internacional para que mantenha e reforce o apoio humanitário, 

económico e militar à Ucrânia, de forma a permitir-lhe repelir a agressão russa, e expulsá-

las para além dos limites das suas fronteiras internacionalmente reconhecidas. 

 

 

 

Évora, 28 de fevereiro de 2025 

 

 

 

 

[Aprovada por maioria, com 24 a favor (13 do PS, 4 da Coligação Mudar com Confiança,  

3 do MCE, 1 do BE, 1 do MMPI, 1 do MICAZA e 1 do CHEGA) e 6 votos contra da CDU, 

verificando-se 30 presenças.] 


